
LEITURA: A SIMETRIA DIALETICA
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Nem sempre ler significa adquirir livros, revistas, freqüentar bibliotecas ou bisbi-

thotar ái-p."tài"iráã'oã"úru Íurái* à cata de títulos, qste§, P"l :Yi Y, sugeridos por

iirir.* .ü simplesm"nt" óáfo impacto üsual.momentâneo que causam..Pode aconte'
Üi'q',iü i;ii,"i;'fr;",iii;;;;#ã'iuiãí0. ôãrrióããã úànter apardnte "status" letrado, para

demlnstrar que "sabe rias ccisas", em meio às velocidades e aos sofismas da estratifi-

caçáo social.
Há pessoas, porérn, que se ufanam por ostentar uma estante repleta de livrOs'

sem, no entanro, r"i',irn'f.li*;à^A; ós inâícios que apresentam em funçáo do volume

iíri.u de le itura; ,,nJu,r, c,rn., r',i',r livro clebaixo tlo-braç-o.constantem"lJ!:-1ã" como um

,ái*fó-O" instruçáo, senáo como dep-ósito de papéis, documentos pessoals' como se o

livro fosse ,n-,*.oitLi;;;-*;ú"lsa.?ara tais peisoás, o livro-não-passa de objeto de

mera <lecoraçáo, a sustentar seus caprichos oe vit superioridade exigidos pelo amorda-

çÃãnti, ào in.i.roode de consumo, bern ao estilo do fosso do existencialismo, o que,

eviclentemente, nao rleixa de ser um-':dêsaire" à evolução da Cultura e da sua cOn-

seqüente utiliclade como elemento de lapidaçáo social e moral."'."ó;* i;;õ;ê;;ü';; ;,;;; quê r.r é'coisà de,gente ociosa, paraquemr!it?:^1"^tl-
gando ,i otu Oà ler a.planos secundários.ou terciári9: 

1!é, .o 
que glug.utit:lnente var en-

venenando um contilente cada vez maror com esse_ apotegina torcionário, vil eirres-

D<lnsrive.l, clue só rà.i.-pár" óúnubiiar o acesso ao SaÜer, ão Conhecimento, enfim, o

õ.jiil6irtü,lti.rãr11l"nt'e, á 
"r.r*rização 

do homem diante da lápide da posse, da.pro--

|iÉüiifá, c1o ter, .ut*inánOo, infalivélmente, com o_des.respeito ao princípioda igual-

àoJ., suiumbindo-o, assombrosamente, num funil cármico de interrogações sem res-

Dostas convincentes e/tlu imediatas'
'"'"'N*'.{ré.ã'ii"ro seja um guru, a onisciê.ngia,g "produto" final da elab.oraçá.o.do

oensamento. E, p.fu 6iú ào'?u.r-pura-crer" dos'cépticos,Jq "laboratório" de idéias,

i;;;i,;;r;;ii,iü,1ul,rus quanto a suá autenticidade oú não. Daí, talvez,-especula-seSue

il,;';"j;;';,rt*r-ã; 
"iãv1ó, 

da fuga, da distância do leitor em relaçáo ao livro. Esta

iergiudrsaçãro - ou àversZro? -, ,"m õúuidu, está ligada ao qu_e FI:.u9^.l1Tou de meca-

nisnli de defesa: meciri rlo novo, por contrastar com sua ncição pré-concebida dos valo-

res do seu meio e àé sl como agente de um processo históric-o edrergente. Querernos fa-

lar rlo homem enquanto oposi[ao natural dà transformaçáo social-e cultural.
O livro, t^n1Úe*, p"iá iui peculiaridade, é um "am"bulatório", posto que o.inquili-

no cltr cidade, por toiçá dos desàjustes emocionais que o ambiente urbano imprime nas

p"rrnu*, atrarê* do nérvosisrno, ã_o estresse, dos.aborrecimentos outros, torna-se caren-

[" o" informaçãro, ãã oãnróto, oe refúgio"espiritual.e rnoral. Nestas circunstâncias,

quando nao trdgáào p.fÀi-ririos, pela ,õtnipluipela violência ideológiea, recorre ao li-
vro.

Mas, como anátema, um veneno de efeito imediato,. senáo hipnogênico, a tele-

visãc,., *oi,r. invasora de intirnidades, é uma das responsáveis por::t: rylTtesso, 
quan-

do ousa confundir, iutiimónt", ar **n1es etry forma!ão, incautas, forçando-as q dar cré-

;i#ffi;i"ii.r.en.io, à clesfaçatgz, à desdnra, entim'à inversáo de valores. É o rigor

ã,;-Crpii;risino airluiita e trutulento querenáo impor estas mácuias como sendo a

normalidade da vida.- - - 
fóCu"ia, istrr, p-or si só, já é um ato de leitura - a leitura a nível emocional, ccflfor'

me ailassiticaçáo'de Maria Helena Martins, em "Oque é leitur"a".
Como a lnífUnA ãrtá pr"ru; parâ a maioria dôs leitores.- lensoriais, emocionais,

racionãis -, áor uig* fingtii*t"i.or*êh" se pensar que o-ato de inQhiçir 9 que nos rodeia

esteja registrado irir"*ã",e nas páginas à". u. livro, cie urna revistà, de um jornal; que
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apenas na escrita possa se refugiar a perpetuaçáo do pensamento. A escrita, neste caso,

é'um instrumeirto^de investigaçáo para que possamoi.saber ler. inclusive, a própria lei-
tura. Uma vilegiatura. portãnto, sê quisernlos aproximar. literitlntente, dos desejos e
paixôes humanos.' Ler. longe da pretensãro cle definir ou conceituAr o terttrtl. é antes cle mais nada
elaborar. analisar, cliar, aborclar. desntitificiar e/ou rtritificar () qlle se ll()s itllresenttt aos

cinco sentidos. de maneira criteriosa ou n;.tttt Llucnt t.ttr.tttr.llt é ir fltntitsia. Citclit leittlr, va-
lendo-se clo livre arbítrio. é trm «lecc-ldificador cle unrit reuliditde, e it assinrilit ctlnfornte
a sua compreensáo - e necessitlirde -: benr tlu nral.

Deve'-se ressaltar, porénr, que entre leitures híi itqueles t'ctichistls stttis, os bibliílfi-
1os. portanto, o colecictnador dê raridades, c()n1o se tt nlcnI p()^sse dils cxemlllitres lhe
fricuitasse conhecintento, reconirecimento e importârtciit cttlturltl e stlciill.

Diante de tal situaçr1<t, sem querer n'relinciritr qlrettt rlucr (ltlc .scjlt. os evltngélictls,
tencio na Bíblia única titnte de iirefutírvel consultu, procuritncltt inunrar tls vieses dit
Histítria. ignoranilo outras vias cle informaçt1o, conhecitnento e sttber, inaclintplern,-incl-
cente e irrlpiedosamente, a dialética dzr Leiturrl, ent cluitiscluer dtls seus níveis. Mais
umâ vez, a leitura emocittnal ou de transiçãro.

Outra face do clesinteresse pela leitura escrita é o adventtl tllt Ertt E,letrônica, strs-

tenta«la náo apenas pela televisão, embora esta seja o seu escucleircl, ntas pelcl rírclio
t3mbém, contiibuinclõ, destarte, para arreÍ'ecer o cultct ito [ívro, it pitlavrit irtlpressit. Ist«r

deve-se, por incrível c1r-re pareça, aos próprios intelectuuis, titnrentandtt tt ccgueirit, a

alexiii; a leitura sendo-resfrita, acintosàmente, literalmente analisztt'ttltt, ittl nível senstl-
rial, o que, a continuar assim, jamais podemos pensar, ent termos cttletivcls, nunla rup-
tura com a passividade.

Daí que gostar de ler é um exercício que nãto se aprende sob it btttutit de mestres.
O mestre sombs nós mesmos, imbuídos de insistência, perseverança - ttlrça de vttntade,
vontade de saber, de conhecer.

Quando Paulo Freire, do alto da sua experiência e da sua erística, disse que "A lei-
tura do mundo precede a leitura da palavra e a leitura «lesta implica a continuidade cla

ieitura daquele", estava nos mostrando o quanto é importarlte Ílguçar a curittsidade,
desrnititicar a fantasia e náo cçlnfiar cegamente n{) "ap{tcalipse" do que se ouve - ou se

lê - na rotina do cotidiano. E preciso experimentar, manusear, sentir, umÍt vez que
LEITURA é uma interaçáo da subjetividade, representa«ia pelas coiszts intcriores (do
ser), e da objetividade, escudada nas perspectivas exteri«lres. E, aqr.ri caberia uma ob-
seúação relaxante de Roland Barthes: "Para ler, pelo menos gul«tsamente, é preciscl
ler tora de toda a responsabilidade; o leitor, entáo, consome o texto sem perguntar co-
rno ele foi feito". Claio está que permanecer aí é ser conivente com a voracidacle dos
símbolos que nos sáo impostos em detrimento do livre-pensar «Jo homem ciesfavorecido
das benesses do Poder.

kr por ler, simBlesmente devorando textos, termina levand«l o leitor ao tédio, e

até, ao absenteísmo. Ij preciso ler além das palavras, inquirinclo o próprio autor, numa
dialética constante, posto que ler é duvidar para «lepois encontrar-se com o texto, en-
trar na intimidade cia idéiá transmitida, devassá-la, só assim torna-se mais fácil imis-
cuir-se no contexto e vivê-lo, numa interaçáo/integraçáo emissor-receptor.

Um dos pontos cruciantes do pouco hábito de leitura é o vestibular. Pouco afeitos
à prática da lêitura, os que postulam um curso superior raramente se dáo conta.d9. qr"
o Tracasso ou o sucesso esfá intimamente vinculado ao exercício de ler, não só iivros
didáticos, pois aí seria limitar a nossa capacidade perceptiva, e com um agravante: es-
ses leitore-s se preocupam.muito com a õorreçáo doprofesslr, e se condicionam,-irre-
mediavelmente, a umà prévia e sutil censura, o que é pior. Talvez por isto o vestibular
representer pârâ a maioria, um deletério, um monstro, uma diáspora ou algo símile. Se
anãlisarmos pelo ângulo da sua excludência, sim; em termos de leitura, náo.
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À parte as consideraçóes, para confirmar o exposto,-Reunir Letras consultou as

principàis fiwarias e biblioiecasãe Porto Velho, proêurando saber a preferência de lei-
íúiá d" p"prluçao. Para a nossa surpresa, descdbriu-se,,que o g.ue o.leitor mais busca

rãí* tí*ó" róbr" esoterismo. No que concerne a vendá, nas [iwarias, a leitura mais

orocurada é, da fueá de Dirpito.
'---ôló;tVàuàur"u, diréíórada Biblioteca Municipal Francisco Meireles, diz que há

uma comunidade escolar e outra não-escolar, usuáriá da biblioteca, ou seja, é um espa-

co eclético de leitura.'- --õ* 
estrrdanies -.seu Búbliúo nato - a procura.m conforme o programa curricular da

Escola, 6bedecendo a uúa vérdadeira "cionologia cívica", porlJoqr.Ilá-la consoante a

,lisider'de'ta.l programa, de acordo com o rnês 
-que isto ou afiiilo é iembrado oficial-

*"jnt", por fôrça ãa legislaçáo. Por exemplo, no mês de março, a data que mitis leva o

àrtrO"nt" a frdqüentai a UiUtioteca, dentr€ outras, é a do.go-lpe militar tie lq64: em

abril, a morte dti Tiradentes; em maio, o dia das máes; em junhô, o foclorc; em setem-

bro, a semana da pátria, e assim por diante.
Em suma, asbiblioiecas ateirdenn mais, em função da procura, na árezr de pesquisa

escolar. Fora ciesse âmbito, as biografias sáo bastante aprêciadas, ett.tbtlra por um pú-
blico-leitor bem restrito. Na biblioteca do SESC, a preferência de IeitLrrit é por Jornars e

revistas noticiosos, mesmo sabendo que o seu acervo é bem diversifit:iiilc, eciético' Para
aqr-lele espaço lítero-cultural aflui urn grande número de estudantes. tanlLrém.- 

Eis, poii, o resultado da pesquisa:
Livraria da Rose - livros mais vendidos

- O Alquimista. de Paulo Coelho
- Brida, de Pauio Coelho
- Diário de um mago, de Paulo Coelho
- Sstorvo, de Chico Buarque
- Virando a própria mesa, de Ricardo Semler
- Ame e dê úexáme, de Roberto Freire
-.Sem tesáo náo há soluçáo, de Roberto Freire.
Área Oe maior prccura:bireito

Livraria Cultural - livros mais vendidos
- 1968 - o ano que não terminou, de Zuenir Ventura
- Acima de quálquer suspeita. de Scott Turow
- Alegria e tiiunt'o, de l,riurenço Prado
- O Alquimista, de Paulo Coelho
- Briga, de Paulo Coelho
- Amt e dê vexame, de Roberto Freire
- Dançando na luz, de Shirley lVlacl-aine
- Feliz ano velho, de Marcelo Rubens Paiva
- Iacocca - uÍna autobiografia, de lre Iacocca
- Made in Japan, de [-ee Iacocca
- O maior vendedor do mundo, de Og Mandino
- Minhas üdas, de Shirley Maclaine
- Minidicionário Aurélio, de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira
- Minutos de sabedoria, de Pastorine
- O poder do subconsciente, de Joseph Murphy

Liwaria Cultural - liwos mais vendidos
- O poder do subconsciente, de Joseph Murphy
- Noússima gramática da Língua Portuguesa, de Cegala
Área ae maior procura: Direito
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Biblioteca Municipal Francisco Meireles - Livros mais lidos:
- A terceira visão, de Lobsang RamPa
- O médico de Ihasa, idem
- Você e a eternidade, idem
- Sabedoria dos l-amas, idem
- O outro lado da meia noite, de Sidney Sheldon

- A herdeira, de SidneY Sheldon
- A erva do diabo, Carlos Castaneda
- Uma estranha realidade, de Carlos Castaneda

- Viagern a Ixtlan, de Carlos Castaneda
- Diário de um mago, de Paulo Coelho
- Brida, de Paulo Coelho
- O Atquimista, de Paulo Coelho
- Obrai de Jorge Amado, Carlos Drumntonct de Andrade, José de

Alencar, Eça de Queiros, Menotticlel Pichia.

- Obras de Aldous HuxleY
- Feliz ano velho, de Marcelo Rubens Paiva

- Virando a própria mesa, de Ricarcicl Sentler

Biblioteca do Sesc - Livros mais lidos:
- Obras de José de Alencar, Machittltl de Assis

- Obras de Graciliano Rantos, Jorge Amado
- Obras de Sidney Sheldon
- Estorvo, de Chico Buarque
- O Alquimista, de Paulo Coelho
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